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Introdução 

 

O QUE É UM CARTAZ? 

Um cartaz é uma forma de comunicação visual, específico de lugares públicos, em que 

palavras, imagens e/ou símbolos são utilizados em conjunto para transmitir uma mensagem. 

As raízes do cartaz moderno residem na Antiguidade onde, por exemplo na Antiga Grécia, 

painéis móveis de madeira, chamados axons, eram utilizados para informar a população das 

decisões tomadas pelas autoridades. Os cidadãos da Antiga Roma consultavam o album 

público que consistia numa parede caiada na qual as decisões oficiais eram escritas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A invenção da imprensa no século XV, juntamente com o aumento dos níveis de literacia, 

levou a que a informação de interesse geral passasse a ser cada vez mais comum nos lugares 

públicos. Os subsequentes avanços nas técnicas de impressão durante o século XVIII também 

desempenharam um papel fundamental no desenvolvimento da arte do cartaz. 

Desde o século XIX, o cartaz tornou-se o principal meio de publicidade e uma forma de 

expressão de muitos artistas. Nasce o cartaz moderno! 

No passado, os cartazes tinham na sua maioria texto, para transmitir a mensagem 

escolhida. Hoje, pelo contrário, comunica-se com o mínimo texto possível, apostando-se 

fortemente em sinais e símbolos, logótipos e imagens. A escolha da cor é outro factor 
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importante na arte do cartaz moderno. As Cores fortes ou os contrastes são muito utilizados 

na tentativa de captar o interesse visual e fazer com que o público 

repare. 

O papel do cartaz é informar e promover. Quer o poster seja utilizado 

no domínio da política, cultura, desporto, turismo ou publicidade, 

reconhecimento instantâneo e compreensão imediata permanecem os 

principais factores na escolha do modelo gráfico. 

 

TÉCNICAS DE CRIAÇÃO DE CARTAZES 

Os cartazes, por definição, dependem da capacidade de a partir 

deles se criarem múltiplos exemplares. Isto seria impossível sem a 

tecnologia de impressão. 

Existem muitos métodos diferentes de impressão. Tipicamente, 

os cartazes oficiais mais antigos eram litografias e, os mais recentes, 

litografias impressas em “offset”. 

O processo implica copiar a imagem original para outra superfície 

(placa ou cilindro), aplicar tinta e depois passá-la por uma prensa, que a 

transfere para uma folha de papel. 

A introdução do computador no processo de criação de modelos 

originais é a mais recente evolução na arte do cartaz. Embora, estes 

novos métodos signifiquem, também, uma maior dificuldade para 

identificar os traços do artista do que acontecia nos posters Olímpicos do 

passado, a nova tecnologia, na mão dos criadores modernos, acrescenta 

um sem número de possibilidades criativas com que os desenhadores do 

passado apenas podiam ter sonhado. 

 

 

 

 
 
 
 
Litografia é a técnica de 
reproduzir imagens conhecida 
como “técnica de impressão 
plana”; Foi inventada em 1798 
por Aloys Senefelder. O termo 
derivado da palavra grega 
lithos, que significa pedra, 
descreve a arte de reproduzir 
uma imagem executada 
directamente numa placa de 
pedra. 
 
 
 
 
Litografia em “offset” é o 
método de impressão em que a 
imagem é impressa de uma 
placa de pedra ou metal para 
um cilindro forrado com 
borracha. O cilindro é então 
utilizado para transferir a 
imagem para o papel. 
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Anunciando os Jogos 

 

O QUE É UM CARTAZOLÍMPICO? 

Um cartaz Olímpico comunica informação sobre os Jogos 

Olímpicos. Cada edição dos Jogos resulta na criação de um número 

substancial de cartazes para fins publicitários ou de comunicação. Nestes 

podem figurar a tocha, a mascote ou pictogramas, um desporto Olímpico 

específico, locais de competição, a aldeia Olímpica, festivais culturais ou 

simplesmente o apelo à participação de voluntários. 

 

O QUE É UM CARTAZ OLÍMPICO OFICIAL? 

O cartaz Olímpico oficial promove uma edição específica dos 

Jogos Olímpicos. Normalmente seleccionado pelo Comité Organizador, é 

parte de um específico “olha e sente” dos Jogos. Com o tempo, ele torna-

se a imagem ou símbolo daquela dessa edição dos Jogos. 

 

OS PRIMEIROS CARTAZES OLÍMPICOS 

Os primeiros Jogos da Era Moderna foram realizados em Atenas 

(Grécia) em 1896. Não foi criado nenhum cartaz Olímpico oficial para 

promover essa edição específica dos Jogos. Foi só nos Jogos Olímpicos de 

1912 em Estocolmo (Suécia) que um cartaz oficial foi planeado e 

executado. 

Desde 1912, as cidades anfitriãs têm sido encarregues de 

organizar a promoção e publicidade de cada edição dos Jogos. Em 1924 

foram organizados os primeiros Jogos Olímpicos de Inverno: desde aí, têm 

sido produzidos cartazes Olímpicos oficiais para os Jogos de Verão e de 

Inverno. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quando é atribuída a 
organização dos Jogos 
Olímpicos à cidade anfitriã, é 
estabelecido um Comité 
Organizador (OCOG), que fica 
encarregue de preparar todas 
as estruturas necessárias. 
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O PROCESSO DE SELECÇÃO 

  Para criar o cartaz Olímpico oficial, o Comité Organizador de cada edição dos Jogos, 

realiza geralmente um concurso de cartazes. Este concurso pode ser aberto a todos, aos 

artistas do país anfitrião ou a um grupo específico de artistas escolhidos pelo OCOG. Aquele 

que vence o primeiro prémio torna-se no cartaz oficial dos Jogos e oferece ao artista ou 

desenhador a oportunidade de ter o seu trabalho a circular pelo mundo inteiro. 

Ocasionalmente, o desenho no cartaz tem sido capaz de se impor completamente por 

si próprio. Por exemplo, em 1920, o desenho artístico do cartaz oficial proveio da capa de um 

livro impresso em 1914, chamado “Teremos a VII Olimpíada em Antuérpia em 1920?”. Esta 

imagem estava já fortemente identificada com a cidade anfitriã dos Jogos. 

Para os Jogos de Helsínquia em 1952 (Finlândia), foi reavivado o desenho do cartaz que 

tinha sido escolhido para os Jogos cancelados de 1940. 

Aos artistas que queiram propor desenhos para os cartazes Olímpicos oficiais são 

dadas muitas vezes instruções específicas sobre o conteúdo. O desenhador não tem 

necessariamente completa liberdade artística, pois deve sempre adaptar-se a uma certa 

imagem dos Jogos. Isto não significa que, no fim, o resultado não seja de mérito artístico! De 

facto, comunicar uma mensagem específica e desejada para o espectador, é sempre a função 

do desenhador gráfico.  
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A distribuição do cartaz Olímpico 

 

Para reunir atletas e espectadores de todo o 

mundo, os organizadores dos Jogos nem sempre tiveram 

os altamente desenvolvidos meios de comunicação dos 

dias de hoje. De facto, a rádio só foi utilizada a partir dos 

Jogos de 1928 em Amesterdão (Holanda) e a televisão 

não antes dos Jogos de 1936 em Berlim (Alemanha); isto 

significa que a promoção dos Jogos estava 

essencialmente dependente da impressão. O cartaz era 

portanto um importante método de anúncio dos Jogos. 

Fazer dos Jogos um evento verdadeiramente 

internacional era um real desafio para os organizadores 

das primeiras Olimpíadas. O cartazr oficial de 1912 foi produzido em 16 línguas, o que 

demonstra a importância para os organizadores dos Jogos de serem entendidos por um 

número abrangente de pessoas. Embora houvesse pouco tempo para distribuir o cartaz no 

estrangeiro, ele foi enviado para 30 países diferentes e colocado em locais tão variados como 

hotéis, restaurantes, lojas, agências de viagem, companhias de transporte, clubes desportivos 

e até em consultórios médicos. Nos anos seguintes, os organizadores dos Jogos entraram em 

contacto com os consulados e embaixadas do país anfitrião bem como com cidadãos a viver no 

estrangeiro, de forma a assegurar a distribuição do cartaz. 

Apesar dos esforços feitos para traduzir os cartazes e assegurar redes de distribuição 

eficientes, por vezes o desenho presente no cartaz pode, ele próprio, causar dificuldades de 

comunicação. Quando o cartaz oficial de Estocolmo foi emitido, recebeu muitas críticas por ser 

“demasiado ousado”, mesmo tendo em conta que a nudez dos atletas era uma referência aos 

Jogos da Antiguidade. Não foi distribuído em certos 

países, mesmo tendo os artistas adicionado fitas para 

mascarar um certo nível de nudez. Foram feitos outros 

reparos relativamente à ordem das 21 bandeiras 

nacionais presentes no cartaz. Na verdade, o autor 

tinha baseado a ordem das bandeiras num esquema 
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de cores e não em qualquer consideração política. O Comité Organizador defendeu a sua 

escolha e deixou-o como estava, pois a qualidade artística não estava em dúvida. 

Com o tempo, outras formas de média, particularmente a televisão, veio relatar a 

informação outrora comunicada principalmente pelos cartazes. 

Hoje, não temos mais a necessidade de colocar as datas exactas dos Jogos no poster 

oficial, nem localizar geograficamente a cidade anfitriã, como no cartaz para os Jogos de 1932 

em Lake Placid. A promoção dos Jogos, incluindo informação prática relacionada, é agora 

efectivamente comunicada via televisão, rádio e internet. 
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Lendo um cartaz Olímpico 

 

Cartaz Oficial dos Jogos Olímpicos de Inverno – St. Moritz 1948 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O CONTEXTO 

É importante situar o cartaz oficial de St. Moritz 1948 (Suiça) no seu contexto social e 

político. Os Jogos Olímpicos de Inverno de 1940 eram para ter sido realizados em Sapporo 

(Japão) mas a respectiva candidatura foi retirada em 1938 devido à guerra com a China. A 

candidatura para os Jogos primeiro mudou para St. Moritz e depois para Garmish-

Partenkirchen (Alemanha). No entanto, com o advento da Segunda Guerra Mundial, o 

cancelamento dos Jogos Olímpicos foi inevitável. Os Jogos Olímpicos não se realizariam nem 

em 1940 nem em 1944. Finalmente, depois da guerra, em 1948, a Suiça, como país neutral, 

ofereceu condições favoráveis para acolher este evento desportivo internacional. 

 

 

Artistas: 

Fritz Hellinger (1923-1977), arte gráfica 

Keerl, fotografia 

Dimensões: 

100 x 64 cm 

Método de Impressão: 

Litografia 

Edição: 

15.000 cópias, em várias línguas 
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LENDO A IMAGEM 

Sob um vasto firmamento, dois esquiadores atravessam uma paisagem coberta de 

neve sob os auspícios iluminados dos picos das montanhas.  

 

- O Sol Alpino 

O Sol alpino é de primária importância neste cartaz, enchendo o 

céu com a sua graciosidade e ocupando uma larga porção da imagem. 

Esta parece uma escolha muito apropriada, pois St. Moritz é conhecida 

pelo seu “clima de champanhe”, ostentando 322 dias de Sol por ano. 

A imagem do Sol tem sido associada com St. Moritz desde há muito tempo. Um Sol 

desenhado em 1930 pelo artista gráfico Walter Herdeg tornou-se a marca registada de St. 

Moritz em 1937. O Sol de marca de Herdeg, embora não representado no cartaz oficial, é parte 

do emblema Olímpico de St. Moritz 1948 e pode ser encontrado noutros cartazes dos Jogos, 

equipamentos dos atletas e nos crachás dos participantes. 

 

- O Casal 

O cartaz mostra um homem e uma mulher sobre esquis, vistos de 

costas. Eles parecem particularmente pequenos em relação ao motivo 

dominante (o Sol). Surpreendentemente, para um cartaz Olímpico, eles 

não parecem particularmente atléticos. Parecem mais turistas elegantes e 

relaxados do que atletas que vão participar numa competição desportiva 

internacional. 

As roupas de esqui, brilhantes e coloridas, utilizadas pelo casal são representativas da 

moda dos anos 30. O homem aparece bronzeado, uma imagem associada, naquele tempo, 

com boa saúde, lazer e viagem, bem como a uma certa qualidade de vida. Quando o 

bronzeado se tornou moda nos anos 20, os efeitos negativos da exposição solar ainda eram 

desconhecidos! 
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- As Montanhas e a Neve 

As montanhas cobertas de neve da imagem referem-se, 

obviamente, ao tema do inverno e do esqui. St. Moritz é uma das 

estâncias de esqui mais famosas do mundo, e não pode ser dissociada 

deste desporto de Inverno. 

A solarenga vista alpina é claramente acentuada. A área de esqui de St. Moritz, com o 

Piz Nair, possui uma elevação máxima de 3.057 metros. A largura da pista de esqui 

representada no poster é digna de nota, assim como o facto de que o casal parecer estar 

sozinho “no topo do mundo”, como afirma o slogan de St. Moritz. 

 

- Os Flocos de Neve 

Dez flocos de neve muito grandes (quase tão grandes como o Sol) 

enchem o céu e surgem como ponto culminante no término dos raios 

solares. 

Os flocos de neve, delineadas sob um denso negro, surgem como recortes. É 

interessante reparar nas cores escolhidas: vermelho, azul, cor-de-laranja e amarelo, que estão 

longe de ser realistas! Certas formas representam claramente flocos de neves, enquanto 

outras formas parecem assemelhar-se a flores. 

Após 1948, o floco de neve tem sido muitas vezes utilizado como símbolo nos cartazes 

oficiais dos Jogos Olímpicos de Inverno. 

 

- O Céu 

O céu ocupa a maior parte da imagem. A sua cor muda de azul 

claro quando aquele toca o branco imaculado do topo das montanhas, ao 

verde azulado escuro e depois o preto esverdeado, que ocupa a maior 

parte. 

O efeito criado no céu pode ser visto como semelhante ao do gelo no vidro de uma 

janela, acentuando o aspecto invernoso. A escolha da cor verde pode, no entanto, sugerir uma 

área de floresta ou de pastagem. 
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  - Os Anéis Olímpicos 

O símbolo dos anéis Olímpicos representa a união dos cinco 

continentes e o encontro dos atletas de todas as nações nos Jogos 

Olímpicos. No cartaz oficial de St. Moritz 1948, os anéis Olímpicos 

encontram-se um pouco acima do texto, onde as suas cores destacam-se 

contra a neve branca e brilhante do fundo. 

A primeira vez que os anéis Olímpicos figuraram num cartaz Olímpico oficial foi nos 

Jogos de St. Moritz de 1928. 

 

- O Escudo Suíço 

O escudo suíço é visto no canto superior direito, talvez 

funcionando como contrapeso em relação aos anéis Olímpicos. A 

mensagem é clara: as nações do mundo vêm à Suiça para os Jogos 

Olímpicos. 

 

- O Texto 

No texto lê-se “ Jogos Olímpicos de Inverno 1948 St. Moritz Suiça”, 

mencionando o título do evento, o ano e o lugar onde os Jogos se irão 

realizar. Foi feito um segundo cartaz que também informa sobre as datas 

exactas do evento (30.01.1948 – 08.02.1948). 

Para assegurar a comunicação global, o texto foi traduzido em várias línguas.   

 

 

 

 

 



Posters dos Jogos Olímpicos 

The Olympic Museum, 2nd Edition 2007; Tradução Portuguesa Gustavo Soares Marcos, 2010 

Pá
gi

na
12

 

- Os Desenhadores 

Este cartaz parece ser um trabalho conjunto de Fritz Hellinger, 

um artista de cartazes suíço e um fotógrafo chamado Keerl. Ambos os 

nomes encontram-se inscritos no canto superior esquerdo do cartaz. 

Como nenhuma explicação evidente consta nos arquivos, fica por 

esclarecer de Hellinger baseou a sua arte numa fotografia tirada por 

Keerl ou se foi utilizada uma colagem de fotografia, desenho e recorte. 

 

- Composição e Estilo 

O desenho presente no cartaz oficial de St. Moritz 1948 é 

notavelmente assimétrico. O elemento principal da composição, o Sol, 

situa-se no terço esquerdo, enquanto os restantes dois terços estão 

cheios com o céu. Este “desequilíbrio” é compensado por uma vasta 

extensão de raios solares e o contrapeso do vasto céu. 

O estilo baseia-se nos cartazes turísticos da Suiça, 

apresentando uma paisagem alpina. Também é característico o estilo 

bidimensional da “escola suiça” em que todos os traços de perspectiva 

são suprimidos. 

 

- Qual é a mensagem? 

A mensagem do poster é dupla: informar o público da chegada 

dos Jogos Olímpicos de Inverno e promover a estância de esqui de St. 

Moritz. O Sol e as montanhas cobertas de neve apresentadas no poster 

visam, indubitavelmente, encorajar o turismo naquele período do pós-

guerra. 

O casal aparece “no topo do mundo”, destacando a 

exclusividade da estância de esqui, enquanto os raios de Sol que os 

banham enfatizam o famoso clima de St. Moritz. A imagem é muito 

clara e encoraja o turismo de Inverno e, talvez menos obviamente, o 

turismo de Verão (perceptível na coloração verde do céu e nos flocos de neve “floreados”). Em 

 
 
 
 
 
 
Hellinger estudou na 
Kunstgewerbeschule (Escola de 
Design) de Basileia e prestou os 
seus serviços de artista gráfico 
a vários clientes suíços como a 
confeitaria Ricola e o Jardim 
Zoológico de Basileia. 
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suma, a imagem apresentada é claramente de desporto, lazer e prazer, promovendo St. Moritz 

como uma “Meca” do turismo suíço. 

Apoiando esta teoria, aparte do claro estilo de cartaz de turismo, está o facto de este 

ter sido emitido pelo Gabinete Nacional de Turismo da Suiça (SNTO) num formato Olímpico e 

não Olímpico. Um cartaz de turismo, utilizando exactamente o mesmo desenho, foi também 

emitido em 1948 com o título “Vacances en Suisse” (Férias na Suiça). Isto não foi por acaso, 

uma vez que o presidente da Comissão de Propaganda e Publicidade do Comité Organizador 

dos Jogos de St. Moritz era também director do SNTO. 
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Cartaz Oficial dos Jogos Olímpicos de Verão – Roma 1960 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O CONTEXTO 

Quando Roma foi designada para acolher os Jogos Olímpicos de 1960, foi tomada uma 

decisão clara de trazer a rica história da cidade para a ribalta através deste evento desportivo 

internacional. Além do investimento em novas estruturas desportivas, foram também 

restaurados alguns monumentos para acolherem competições Olímpicas: a luta grego-romana 

foi disputada na Basílica de Maxentius, a ginástica nos banhos de Caracalla e o Arco de 

Constantino serviu de meta para a maratona. 

 

Artistas: 

Armando Testa (1917-1992) 

Dimensões: 

99,5 x 70 cm 

Método de Impressão: 

Litografia 

Edição: 

290.000 cópias em 11 línguas 
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LENDO A IMAGEM 

O cartaz mostra a parte superior de uma coluna, conhecida 

como capitel, decorada com figuras humanas. No topo pode ser vista 

uma loba a alimentar duas crianças. Texto, datas e os anéis Olímpicos 

completam a imagem. 

- A Loba alimentando Rómulo e Remo 

A loba e os gémeos representam o mito popular da fundação de 

Roma. 

A lenda diz que os rapazes gémeos eram filhos do deus romano 

da guerra, Marte, e sobrinhos do rei de Alba Longa. O rei, temendo que 

fosse lançado um desafio à sua coroa, colocou os gémeos num cesto e 

atirou-os ao rio Tibre, tendo aquele flutuado até à margem onde foram 

encontrados por uma loba. 

Amamentados pela loba, os gémeos foram mas tarde 

adoptados por um pastor que os baptizou Rómulo e Remo. De acordo 

com a tradição, já adultos, Rómulo e Remo fundaram a cidade de Roma 

em 753 A.C., no local onde haviam sido descobertos pela loba. Mais 

tarde, numa luta pela liderança, Rómulo matou Remo e tornou-se o 

único governante de Roma.  

A imagem da loba e dos gémeos é baseada na escultura da Lupa 

Capitolina (Loba Capitolina), que data do século VI A.C. A estátua 

original foi danificada durante a Antiguidade e foi restaurada durante a 

Renascença. Os gémeos que hoje vemos datam deste período. 

A escultura tornou-se um símbolo muito conhecido da cidade 

de Roma. 

 

- O Capitel Belvedere (elemento superior da coluna) 

O capitel retratado no cartaz é uma referência ao capitel 

Belvedere. Este elemento arquitectural decorativo foi encontrado 

originalmente nos Banhos de Caracala, construído no início do século III. 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
A Loba Capitolina pode ser 
vista no Palazzo Dei 
Conservatori na Colina do 
Capitólio em Roma. 
 
 
 

 
 
O capitel Belvedere pode ser 
visto actualmente no Museu do 
Vaticano em Roma.  
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Os Banhos, faustosamente ornamentados, albergavam piscinas de água 

fria, morna e quente, banhos de imersão, espaço para a prática de 

ginástica, uma grande área fechada para corridas e jogos, uma 

biblioteca e jardins. 

O capitel Belvedere foi mais tarde removido do lugar dos 

antigos Banhos de Caracala, para decorar os palácios do Vaticano. 

A presença do capitel de Belvedere neste cartaz Olímpico, faz 

referência aos antigos Banhos e acentua a herança romana do 

movimento físico. Por esta razão, o Comité Organizador dos Jogos de 

Roma 1960 decidiu organizar a competição de ginástica neste 

“complexo desportivo” do início do século III. 

 

- No Capitel: o Atleta e a Coroa 

A cena representada é a de um atleta a coroar-se a si próprio 

com a sua mão direita, enquanto segura a palma da vitória na esquerda. 

Enquanto ele próprio está nu, aqueles que o rodeiam estão vestidos de 

toga. Outros atletas estão também a usar coroas, um símbolo de vitória. 

 

- O Texto 

O texto no cartaz usa numeração romana em vez de numeração 

árabe, o que reforça a identidade “antiga” destes Jogos. Lê-se “Jogos da 

XVII Olímpiada, Roma, 25.VIII – 11.IX”; e, no capitel, “Roma MCMLX”. 

A informação fornecida está completa: o nome do evento, a 

edição dos Jogos, o símbolo Olímpico, datas específicas, o ano e a 

localização. Tal como sucedeu com outros cartazes 

no passado, também este foi traduzido em 11 

línguas. 

Os anéis Olímpicos estão colocados entre o 

nome da cidade e as datas dos Jogos, comunicando a natureza do 

evento e o seu estatuto internacional. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Jogos da 17.ª Olimpíada, 
Roma, 25.08 – 11.09, Roma 
1960” 
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- O Desenhador 

Armando Testa é uma figura chave no desenho gráfico moderno italiano, e mais 

especificamente, na publicidade. Originalmente um pintor, tornou-se num artista comercial 

com uma visão que o conduziu à criação da agência de publicidade Studio Testa em 1956. No 

seu trabalho, para clientes famosos (pneus Pirelli, café Lavazza, companhia aérea Alitalia, etc.), 

demonstra uma criatividade fora do vulgar bem como sentido de humor. “Armando Testa” é 

actualmente uma agência de publicidade que trabalha no campo da comunicação (média, 

televisão e internet), com base na visão do seu fundador. 

 

- Composição e Estilo 

Três anos antes dos Jogos, foi realizado um concurso 

de cartazes destinado a desenhadores italianos com 

estipulação de conteúdo claramente definida: a ideia do 

desporto Olímpico em Roma, os anéis Olímpicos e o texto 

“Jogos da XVII Olimpíada – Roma MCMLX”. Embora tenham 

sido submetidos a concurso 249 propostas, o Júri considerou 

que nenhuma estava de acordo com o seu gosto. Não se 

atribuiu nenhum prémio; em vez disso foi organizada uma 

segunda competição na qual 12 dos mais qualificados 

artistas de cartazes italianos foram convidados a participar. 

A Armando Testa foi atribuído o prémio de melhor desenho deste concurso. Todavia, 

foi-lhe pedido que fizesse algumas modificações específicas embora mantendo o mesmo 

sentimento e inspiração artística. Testa apresentou um segundo projecto, mas este foi 

considerado ainda incompleto. Os elementos a incluir no poster foram então ainda mais 

especificados: um pilar com o capitel e a Loba Capitolina, os anéis Olímpicos e o texto 

anteriormente mencionado. O projecto final de Testa foi aceite e tornou-se no cartaz oficial. 

O desenho do cartaz oficial de Roma 1960 é simétrico, organizado em redor de um 

eixo central que dá a impressão de harmonia. As cores do capitel e da coluna são discretas, 

ainda assim destacam-se da neutralidade do fundo branco. O artista encontrou um equilíbrio 

entre os elementos clássicos e a sua visão e estilo pessoais. Ele propõe uma versão moderna 

do capitel e da loba, simplificando o desenho pelo uso de contornos. No geral o desenho 

permanece simples e cativante. 
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- Qual é a mensagem? 

A Loba Capitolina, o capitel Belvedere, os Banhos de Caracala e, claro, os Jogos 

Olímpicos: o cartaz pertence, conjuntamente, ao passado e ao presente, estabelecendo um 

claro elo entre a Roma antiga e moderna e entre o desporto e a cultura. 
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A história visual dos jogos 

  

 Os cartazes Olímpicos oficiais fornecem uma história visual da imagem de cada edição 

dos Jogos Olímpicos. Eles actuam como testemunhas quer dos estilos quer dos valores do seu 

tempo, bem como do contexto social e político de uma era. 

 

ELEMENTOS SIGNIFICATIVOS 

 Estes cartazes, que abrangem um século de história Olímpica, baseiam-se num 

vocabulário específico de símbolos que pode ser dividido em dois grandes grupos. O primeiro 

inclui elementos figurativos de grande significado para o país anfitrião como monumentos 

públicos, estátuas, bandeiras ou paisagens. O segundo coloca um maior acento nos elementos 

gráficos (ex: poster da Cidade do México 1968) ou no emblema dos Jogos (um desenho 

representando os anéis Olímpicos junto com outros elementos distintivos). Os cartazes mais 

recentes confiam fortemente nesta forma de comunicação e qualquer referência textual tende 

a ser limitada ao nome da cidade anfitriã e ao ano dos Jogos. 

Os anéis Olímpicos, eles próprios, são o que, normalmente, fazem um cartaz oficial ser 

imediatamente identificável. Na verdade, desde 1928, o ano em que apareceram pela primeira 

vez, os anéis têm sido o elemento unificador presente nos cartazes oficiais. 

 

PAPEL DA COMUNICAÇÃO NOS JOGOS 

Os cartazes Olímpicos oficiais mostram a evolução, não só dos próprios jogos mas 

também do desenho e da arte do cartaz desde 1896 até aos dias de Hoje. Eles constituem uma 

tradição olímpica e servem para nos recordar cada uma das edições dos Jogos. Janelas para o 

passado, permitem que os Jogos de outrora vivam e respirem. 
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Explora um pouco mais… 

 

Imagina que os Jogos Olímpicos se vão realizar na tua cidade. Que elementos 

considerarias importante incluir e porquê? 

 

Observa em detalhe um cartaz oficial dos Jogos Olímpicos. Tenta analisar a escolha da 

representação, as cores aplicadas, bem como outros elementos significativos. Situa o poster 

no respectivo contexto social e político. 

 

Compara dois cartazes e tenta decifrar qual deles é mais moderno. Como é que cada 

cartaz se relaciona com o período em que foi produzido? Como é que o seu “visual e 

sentimento” ajudam a identificar as suas origens. 

 

Escolhe outro grande evento cultural ou desportivo e analisa o cartaz criado para o 

promover. 

 


